
KIMBANDA/QUIMBANDA

Deparado com a precária e desnutrida realidade atual de fundamentos da religião Kimbanda resolvi fazer este registro dentro dos conhecimentos por mim adquiridos nestas mais de duas décadas para que aqueles que chegarem hoje e amanhã possam ter para além uma referência registrada do ontem, assim resgatando e expondo aos que tiverem interesse. 

Hoje, início das primeiras décadas dos anos 2000, algumas chamadas linhas/ramificações de culto ao povo de Exú catiço seguem em abrangência, entre elas a genuína e tradicional Kimbanda, esta nascida a partir dos ritos umbandistas ou entendida como culto a Exús de Umbanda, também chamada de Umbanda cruzada, pois além dos próprios espíritos de Umbanda que a ela se associam por caridade, temos os espíritos associados por evolução mútua, chamados de Exús, formando duas linhas paralelas em uma mesma; temos a Kimdanda Musifin e a Kimbanda Luciferiana que são religiões diferentes da Kimbanda sem ramificações visto que esta é associada aos guias de Umbanda assim como derivação de seus fundamentos, não sendo o Exú Kimbandeiro um trabalhador autônomo, mas contribuinte direto e imediato das 7 linhas que estruturam a Umbanda e é desta linha que aqui iremos tratar. 

A Umbanda existe desde os tempos remotos, anterior a idade antiga, pois o conceito básico de Umbanda é a cura através da natureza por intercessão do amor, do bem e da caridade como intermediária de um espiritual superior, ou em outras palavras a cura espiritual através de elementos naturais, a exemplos de Chás, banhos de ervas, defumações, emplastros, unguentos e rituais que sejam direcionados a uma força sobrenatural com o intuito de banir cargas e entidades contrárias a evolução espiritual humana; foram estas práticas oficializadas como seguimentos religioso no 

ano de 1908 através do médium fundador Zélio Fernandino de Moraes, que de acordo a relatos de sua filha sanguínea, Dnª Zelia de Moraes Lacerda, antes mesmo de ser umbandista e criar o marco fundador desta religião havia sido curado por uma entidade chamada ‘Tio Antônio’ através de uma rezadeira. 

Ao codificar a Umbanda para melhor direcionamento das liturgias foram empregados referencias e sistemas de outras religiões já existentes e entre elas a católica, o espiritismo e o Candomblé que com suas referências de Orixás denominaram as 7 linhas de acordo  as atuações dos  grupos de espíritos de umbanda que formam falanges, título o qual os Espíritos Kimbandeiros recebem por sincretismo ao Orixá Exú, ditos então como Exús de Umbanda ou Exús catiços. 

A Umbanda oficializada por Zélio de Moraes não prestava culto a Exú, porém ao longo dos anos a Umbanda foi se alastrando e com seus diferentes dirigentes foi sofrendo alterações particulares a cada centro, de acordo a relatos, as primeiras incorporações de Exús ocorriam aos finais das sessões de Umbanda, diante os ritos de encerramento onde presentes eram os médiuns e o guia chefe da casa que geralmente segurava uma vela acesa com o pé esquerdo como a iluminar a alma deste Exú que quando chegava era apenas com o objetivo de limpar o terreiro das baixas vibrações e energias densas deixadas pelos consulentes e assistentes, limpando das cargas do público em geral, estes Exús transfiguravam-se em seus médiuns de forma bruta e primitiva a se rastejar pelo chão, com braços e pernas tortas, mãos, pés e corpo contorcidos, urrando, babando e rosnando com grunhidos, semblante deformado e desfigurado, após fazer a limpeza do terreno onde as luzes eram apagadas e a escuridão era quebrada apenas pelas velas do congá, acompanhados e direcionados pela vela no pé do caboclo era este Exú agraciados do lado de fora da porta ou nos fundos do terreiro com aguardente derramada no chão bruto onde bebia e comia a vela cedida pelo caboclo, ao

longo dos anos a aguardente deixou de ser derramada no chão e passou para dentro do alguidar onde o Exú tomava ainda abaixado, corcunda e segurando o alguidar com as mãos tortas foi aos poucos descaracterizando sua fisionomia original e passando ter presença mais direta nos rituais de Umbanda, firmando pontos riscados do lado de fora das portas dos terreiros, com o passar do tempo do lado de dentro próximo a porta e mais além sendo firmados abaixo do congá de Umbanda onde posteriormente foram iconizados por uma firmeza com imagem de Santo Antônio dentro de uma casinha vermelha acompanhado de uma tábua para riscar ponto, ponteira de ferro e um copo de cachaça a compor a estrutura dos altares da Umbanda para defesa dos terreiros onde foi associado ao título de Exú Bará pelo correspondência do Orixá Bará cultuado no Batuque do Rio Grande do sul com o Orixá Exú do Candomblé, Exú Bará mais além Destranca-ruas e Exú Destranca-ruas, firmado na Umbanda devido alguns direcionamentos não assumidos pelos Caboclos como causas amorosas, questões financeiras e de negociações materiais; junto a esse acolhimento por parte dos chefes de terreiro de forma paralela o Exú com melhores ferramentas de trabalho ganhou um resto de charuto do Caboclo, quando então a aproximação de casas de Umbanda com casas de Candomblé e vice-versa o Exú Kimbandeiro recebeu sua primeira feitura de menga através da faca de sacralização do Orixá Exú, ganhando também um espaço para culto mais independente, ficando seus assentamentos e firmezas os quais chamamos de tronqueira ou quando referente a local o termo ‘casa ou casinha de Exú’, como um para-raios do lado de fora do terreiro, permitindo então um culto e invocação dos espíritos Kimbandeiros além das sessões de Umbanda, permitindo então receber o marafa no copo e um charuto próprio, com o passar do tempo essa entidade passou a ser mais presente na forma de incorporação habituando-se ao físico e material, erguendo-se a postura ereta e comportamento humano quebrados apenas pela sabedoria e magia espiritual assumindo nomes próprios a sua identificação como Exú Caveira, Pomba gira Mª 

Padilha entre tantos outros que mesmo com culto mais específicos seguem na Kimbanda um paralelo com a Umbanda através de Ogum Megê das almas, mais direcionado a Kimbanda como Ogum Megê da calunga. 


EXÚS DO INFERNO

Hoje Exú, ontem alma encarnada, essa é a origem do guia Kimbandeiro, alma originalmente errante que mediante a desencarnação se depara com as leis de Ogum Megê onde de acordo ao grau evolutivo do desencarnado pode ser encaminhado por Exú Caveira para que tenha sua essência refinada e doutrinada junto ao povo de Exú, para que futuramente seja evoluído ao ponto de ser coroado pelo Exú de Omolú a forma de assumir um cargo dentro das falanges de Exú; assim diz o ponto cantado: “ Eu tava cavocando a catatumba do meu pai, de onde o Exú veio, para onde a alma vai”. Este ponto está se referindo a missão que o Exú já evoluído encaminha ao Kiumba, cavocando a cova de dentro para fora a se transformar dentro do casulo espirítual para vir a terra como Exú. 

Sim o Exú vem do inferno, porém não é o inferno do conceito cristão; consideramos nós umbandistas a aruanda, aruanda é o além, o plano da vida espiritual e este tem suas divisões territoriais por graus de evolução do próprio espírito; a palavra inferno em sua etimologia (estudo da origem da palavra), Em latim, infernus assenta pelo que significa da parte de baixo, que está em baixo, portanto, das regiões infernais ou profundas. 

E a partir daí surge a associação quando em comparativo as entidades de Umbanda, a organização dos firmamentos que compõe o congá quando o Exú também é firmado abaixo das demais estruturas ou em segundo plano, quando o Exú bebia no chão ou tem seu espaço de culto separado da liturgia imediata das 7 linhas de Umbanda; disposto a forma de inferior quando em 

organização de um sistema com parâmetros superiores, Exú está no inferior, INFERUS, “o que está abaixo”, de INFRA, “abaixo, sob”. 

Que  origina  à  palavra  “inferno”  também,  já  que antigamente ele ficava debaixo da terra. 

“Exú que tem duas cabeças ele faz sua gira com fé, uma é Satanás do inferno e a outra é de Jesus Nazaré”. 

Este ponto se refere ao livre arbítrio de Exú pagão, entidade estagiaria, o período de subordinado aos Exús de lei mas já além de alma penada, quando está seguindo ao caminho do degrau evolutivo para ser coroado Exú de guia onde ainda associado aos vícios terrenos pode regredir ao nível de Kiumba, afastando-se do nível evolutivo de guardião e indo de encontro ao vampirismo astral; Exú é quem adentra as linhas inferiores ou infernais para nos livrar desses espíritos quando ainda estão sintonizados com mesquinharia e asquerosidade, como indica o fundamento do ponto “Destranca-ruas, destranque meus caminhos que foram trancados pelo povo pequenino, destranque meu cruzeiro que foi trancado pelo povo Kiumbeiro, destranca minha vida que foi trancada pela alma intrometida; destranca seu Destranca que o mal aqui não vai ficar, destranca seu Destranca ponha tudo em seu lugar”. 


A DOUTRINA DA KIMBANDA

Relembrando que a Kimbanda genuína é derivada da Umbanda tradicional, devem os Exús de Kimbanda seguir uma conduta relativa as leis de Umbanda, quando falamos em espíritos de kimbandeiros incorporados em um médium a doutrina é a mesma, deve este Exú e/ou Pomba gira se portarem a caráter de honrar as leis de Umbanda assim como o Caboclo a quem são subordinados, postura esta firmada por Ogum Megê que é coordenador da Kimbanda, isto confirmado pelos fundamentos do mesmo junto a tronqueira de Exús, e em ritos de sessões confirmado por atos 

como a abertura dos rituais com pontos cantados de Ogum Megê e ao decorrer dos trabalhos com a reverencia dos Exús que retiram seus chapéus nos mesmos pontos, parando de beber e conversar, o que antigamente ocorria com maior seriedade e demonstração de respeito a hierarquia espiritual pois quando se manifestava Ogum Megê, este era recebido com os Exús presentes se ajoelhando, retirando os chapéus e baixando a cabeça. 

Quando falamos em organização dentro do sistema de um terreiro devemos considerar que a primeira hierarquia estabelecida é a de ordem terrena, sendo assim o chefe responsável pela casa é o ponto de partida, intermediário e conclusivo, é a partir dele que as atividades são conduzidas, o que nada tem em relação com a evolução espiritual mútua, devemos considerar que quando falamos de entidades espirituais estamos nos referindo a uma lei superior aos ritmos mundanos, ou seja, a entidade de um médium pode ter evolução superior a entidade de seu chefe de terreiro, inclusive no plano imaterial não há impedimentos em a entidade de um médium ter grau evolutivo superior a entidade de seu chefe de terreiro, porém quando manifestados em terra seguem a hierarquia religiosa e não mais espiritual. 

